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Este ano estamos sendo desa�ados a pensar nos rumos para nosso 
país. Será ano de eleição: vamos escolher deputados estaduais, 
federais, senadores, governadores e presidente.

E as juven�des das Pastorais de Juven�de: PJ, PJE, PJR e PJMP 
propõe para o período de 21 a 26 de abril. Os temas dos encontros: 1º 
POLÍTICA COM P MAIÚSCULO; 2º ENCANTAR A POLÍTICA; 3º A 
IMPORTÂNCIA DO PRIMEIRO VOTO e 4º OCUPAR PARA 
TRANSFORMAR. Um caminho de reflexão e par�lha oferecido aos 
grupos jovens de todo Brasil. 

Quatro horizontes do magistério da Igreja sobre a importância da 
Polí�ca e como ela deve ser vivida:

• A "Melhor Polí�ca": O Papa Francisco enfa�za uma polí�ca 
colocada a serviço da paz, que coloca a dignidade humana no centro 
e promove a fraternidade. Deve ser encarada como...

• Serviço, não Poder: A polí�ca deve ser uma forma de amor ao 
próximo, e não uma busca por poder ou privilégios. Supõe o...

• Engajamento de Todos: Francisco incen�va os �éis a se envolverem 
na polí�ca para transformar a sociedade. En�m a...

• Doutrina Social da Igreja (DSI): Historicamente, os papas u�lizam a 
DSI para orientar a ação polí�ca, defendendo a solidariedade, a 
subsidiariedade e o bem comum.

Um trabalho feito por jovens, para jovens e com os jovens. Desejamos 
ser um tempo fecundo iluminado pela presença do irmão ressuscitado 
Jesus.

Agradecemos todo empenho e amor colocado nesse subsídio pelos 
jovens das pastorais de juven�de, que ele possa produzir os frutos de 
vida e esperança inspirados no Irmão Ressuscitado Jesus que veio 
para que todos tenham vida e vida em abundância.

Comissão Episcopal para a Juven�de

APRESENTAÇÃO
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A Semana da Cidadania rea�rma a dimensão sociopolí�ca de nossa fé. 
É parte fundamental do processo de formação integral, promovido 
pelas Pastorais da Juven�de do Brasil (PJMP, PJ, PJR e PJE). Ela é uma 
das a�vidades permanentes das PJs e ação o�cial da Igreja no Brasil. 

É uma das diversas formas de expressão do discipulado missionário e 
sinodal de milhares de grupos de jovens e militantes das PJs, 
organizados como Igreja nas comunidades, nas escolas, nos meios 
populares e nas comunidades rurais. É uma prá�ca profé�ca, de 
anúncio do Evangelho de vida plena, e denúncia dos sinais de morte 
que tocam as juven�des, denúncia das injus�ças sociais e daquilo que 
não faz parte do projeto do Reino de Deus. 

O Que é a
Semana da Cidadania?
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É o caráter permanente da construção de nossa cidadania que faz 
com que a SdC seja sempre tão importante. Ela não é uma semana 
para exercermos a cidadania, pois esta, como vimos, é vivida e 
construída no co�diano. Ela é um evento, dentro de um processo, que 
nos ajuda a: 

1. Fazer memória e celebrar a luta histórica dos jovens e de todo o 
povo na construção dos direitos;

2. Fortalecer/organizar o processo de construção e garan�a de 
direitos, ar�culando forças com outros grupos, movimentos, 
Igrejas, em torno do projeto de sociedade que sonhamos e em 
defesa da vida dos/as jovens;

3. Criar opor�nidade para debater com os/as jovens os temas da 
cidadania, dos direitos, sobre�do os que dizem respeito à vida da 
juven�de, por meio de a�vidades de formação, mobilização, 
campanhas etc.;

4. Criar opor�nidade para dialogar com o poder público e outros 
órgãos e ins��ições em vista da efe�vação de direitos juvenis e 
de polí�cas públicas para este público.

A Semana da Cidadania cons��i parte de nosso compromisso 
apostólico de anunciar e construir vida plena. É um espaço para a 
convocação de novos grupos de jovens e para despertar para a vida 
comunitária e é nossa opor�nidade, como jovens, de compor a 
história da construção dos nossos direitos.

Fazer memória é uma caracterís�ca importante das seguidoras e 
seguidores de Jesus, pois a memória agradecida, rea�rma a 
esperança e nos si�a no tempo histórico e na importância das 
nossas lutas. É importante relembrar os temas e a profecia histórica 
das PJs em cada Semana da Cidadania, desde 1996 até aqui…

Pra Quê realizar a Semana da Cidadania?



HISTÓRICO DA SEMANA DA CIDADANIA
1996 – Você não vai �car de fora! Faça seu tí�lo e vote consciente 

1997 – Um grito por liberdade! 

1998 – Democracia: exercício de liberdade! 

1999 – Desemprego: Juven�de sem sonho, país sem fu�ro! 

2000 – Sem essa de exclusão! Jovem, agora são outros 500. 

2001 – Vida que te quero viva! 

2002 – Animemos a Esperança. Construamos a Paz. Direito de ser diferente

2003 – É preciso saber viver

2004 – América La�na: construindo a democracia como bem-comum

2005 – O Brasil que a Juven�de quer

2006 – Quero Vida, quero Liberdade

2007 – Espaço de Vida. Tempo de Direitos! 

2008 – Empobrecimento Social da Juven�de

2009 –Temos que gritar! | Lema: É a juven�de em marcha contra a violência!

2010 – “Trabalho para a vida, não para a morte” | Lema “Juven�de, suando e 

sonhando, em marcha contra a violência”

2011 – “Juven�de, terra viva” | Lema: “Da mãe terra, esperança e resistência”.

2012 – Juven�de e saúde alimentar. | Lema: É preciso ter certeza do que se põe 

na mesa

2013 – Vidas pela Vida. | Lema: Pastorais da Juven�de contra a redução da 

maioridade penal. 

2014 – Juven�de na Luta por Reforma Polí�ca. | Lema: É hora de transformar o 

que não dá mais.

2015 – Juven�de, Mídia e Sociedade. | Lema: A nossa comunicação seja azeite 

perfumado pela dor e vinho bom pela alegria (Papa Francisco)

2016 – Juven�de e Bem Comum: Terra, Teto e Trabalho. | Lema: Unidos/as por 

uma luta comum: Terra, Teto e Trabalho S
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2016 – Juven�de e Bem Comum: Terra, Teto e Trabalho. | Lema: Unidos/as por 

uma luta comum: Terra, Teto e Trabalho

2017 – Democracia, para quem e para quê? | Lema: Todo poder emana do povo 

(Art. 1º, Parágrafo, CF/88)

2018 – Mulheres, é hora de transformar o que não dá mais! | Lema: Essa ciranda não 

é minha só, ela é de todas/os nós!

2019 – Polí�cas Públicas: luta e resistência pela vida das juven�des. | Lema: “Quem 

resiste, insiste no front, quer ver novo horizonte se levantar” (música Outrora e 

Agora – O Teatro Mágico).

2020 – Juven�de e Ecologia Integral: em defesa da vida plena. | Lema: A defesa da 

terra é a defesa da água, é a defesa da vida. (Papa Francisco) 

2021- Juven�des e a luta pela NÃO precarização do trabalho, em defesa de uma 

vida digna.  | Lema: “No ventre de Maria, o verbo se fez carne, mas na o�cina de 

José, o verbo se fez classe.” (Dom Pedro Casaldáliga). 

2022 - O golpe da Independência: 200 anos na luta pela decolonialidade.  | Lema: 

Decolonializar é preciso!  | “Certamente tenho observado a opressão e a miséria 

sobre meu povo e tenho ouvido seu clamor, por causa dos seus feitores, e sei o 

quanto estão padecendo."(Êxodo 3, 7-14)

2023 - Fome: Uma questão Social, Polí�ca e Econômica.  | Iluminação Bíblica: 

“Quem tem olhar generoso será abençoado, porque reparte o pão com o pobre”. 

(Provérbios 22,09) 

2024 - Caminhos para a Empa�a: Superando a Aporofobia no exercício da 

Cidadania.  | Lema: Construindo pontes: Juven�des na Luta contra a Exclusão 

Social e Aversão aos Empobrecidos.  | Iluminação Bíblica: Eu lhes garanto: todas as 

vezes que �zerem isso a um desses meus irmãos mais pequeninos, foi a mim que 

o �zeram (Mt 25, 40).

2025 - Juven�des do Brasil no cuidado com a Casa Comum | Iluminação: “A 

humanidade possui ainda a capacidade de colaborar na construção da nossa Casa 

Comum” – (Papa Francisco)
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Atividades Permanentes
Todos os anos as Pastorais da Juven�de (PJ, PJMP, PJE e PJR) realizam 
duas A�vidades Permanentes, que são parte de sua ação no cuidado 
com a vida da juven�de, ao modo de Jesus de Nazaré, e do processo 
de formação integral que desenvolvem com os/as sujeitos jovens. A 
Semana da Cidadania (SdC) e a Semana do Es�dante (SdE), são 
realizadas como um processo, por isso são organizadas a par�r do 
planejamento das ações das Pastorais no ano e têm os/as jovens 
como protagonistas.

São realizadas em sintonia com a Campanha da Fraternidade, com o 
Documento 85 da CNBB – Evangelização da Juven�de, com o Projeto 
AO SEU LADO da CEPJ, com as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja do Brasil, com o Documento do CELAM – 
Civilização do Amor: projeto e missão, com o DoCat e com o 
Documento �nal do Sínodo dos Bispos sobre juven�des.

As A�vidades Permanentes ajudam a compor a agenda, com as 
mo�vações e os desa�os importantes para as ações pastorais 
com/dos jovens, no ano. Elas são espaços e opor�nidades de 
formação, conscien�zação e mobilização.

Neste ano do jubileu da esperança, queremos esperançar, construindo 
uma igreja jovem e em saída que viva em harmonia com nossa casa 
comum, trazemos em formato de três rodas de conversa e um roteiro 
celebra�vo. No decorrer das rodas de conversas podemos par�lhar 
nossas realidades juvenis no cuidado da nossa casa comum, refle�r 
sobre a jus�ça climá�ca e os nossos biomas. 

Mais do que refle�r sobre a casa comum, é preciso que tenhamos 
ações concretas, por isso a par�r de sua realidade, organize com seu 
grupo ações que podem mudar a realidade, a ecologia grita por 
cuidado, e nós como juven�des comprome�das com a vida, 
precisamos ser protagonistas da defesa de uma ecologia integral para 
todas as pessoas. 

Que esta semana da cidadania nos encorajem a sermos sinal de 
mudança e exemplo de uma vivência em harmonia com a Terra. 



Primeiro
Encontro

Política com “P”
maiúsculo
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Dinâmica de acolhida:
A animação inicia com a música “Pai Nosso dos Már�res”, em seguida coloca 
essas questões: 

- Nossa fé não é neutra diante da injus�ça.

- O Deus da vida nos chama à responsabilidade histórica.

- Breve silêncio

Motivação da animação:

A Igreja no Brasil, por meio da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, recorda
constantemente que a polí�ca é uma
das formas mais altas da caridade,
quando vivida como serviço ao
bem comum.

Falar de polí�ca com “P”
maiúsculo é falar:

• do cuidado com a Casa Comum,

• da defesa dos pobres,

• da promoção da jus�ça social,

• da construção da paz.

ACOLHIDA – A fé que se compromete com a vida

Ambiente:

• Bíblia aberta em Jo 10,10

• Vela grande acesa (Cristo, luz do mundo)

• Bandeira do Brasil ou símbolo das comunidades

• Sementes, um pote com água e um punhado de terra (realidade do 
campo)

• Um cartaz com a frase: “A boa polí�ca está a serviço do bem comum”
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Jesus não anunciou um Reino individualista. Anunciou um Reino que 
transforma relações, estru�ras e prioridades. Quando Ele coloca a vida no 
centro, Ele ques�ona sistemas que produzem exclusão. 

Se a polí�ca é um amor que se transforma em compromisso, então ela 
precisa tocar a nossa realidade concreta. Por isso, agora somos convidados 
a espalhar um mundo novo, um olhar com atenção para a vida do nosso 
povo, perceber suas dores e também seus sinais de esperança. É na 
realidade que o Reino começa a acontecer e é nela que somos chamados a 
nos comprometer.

A Igreja no Brasil insiste na importância da análise da realidade. Antes de 
falar, é preciso escutar o clamor do povo.

Dinâmica: Os clamores da juven�de

Dividir em grupos e responder:

• Quais são as maiores dores da juven�de hoje?

• Onde sen�mos que a vida está sendo negada?

• Que polí�cas públicas impactam diretamente nossa realidade rural?

Cada grupo apresenta três “clamores” e três “sinais de esperança”. Em 
seguida, a animação provoca:

• Por que a juven�de rural ainda enfrenta desigualdades estru�rais?

• Como as decisões polí�cas impactam o acesso à terra, crédito, 
educação e cul�ra?

• Estamos par�cipando ou apenas assis�ndo? 

Após as par�lhas e síntese dos grupos, a animação encerra o momento 
com os seguintes pontos:

• A polí�ca ins��cional (Execu�vo, Legisla�vo, Judiciário, par�dos) 
organiza a sociedade.

• Quando ela se distancia do povo, gera exclusão.

• Quando é par�cipa�va, promove dignidade.

• A omissão também é uma escolha polí�ca.

VER – A realidade clama (iluminação pastoral)
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Iluminação Bíblica – Jo 10,10

Após a lei�ra, silêncio contempla�vo.

Aprofundamento à luz da Doutrina Social da Igreja:

A tradição social da Igreja nos recorda quatro pilares:

1. Dignidade da pessoa humana

2. Bem comum

3. Solidariedade

4. Subsidiariedade

Jesus revela um Deus que toma par�do da vida. Encantar a polí�ca é:

• Colocar a dignidade humana acima do lucro.

• Defender a democracia como espaço de par�cipação.

• Transformar poder em serviço.

• Combater toda forma de corrupção e manipulação.

A Igreja não se iden��ca com par�dos, mas não é indiferente à polí�ca. Ela 
forma consciências.

Perguntas para aprofundar:

• Nossa fé tem iluminado nossas escolhas polí�cas?

• O que signi�ca votar com consciência cristã?

• Como discernir propostas à luz do Evangelho?

“Eu vim para que
tenham vida
e a tenham

em abundância”

P R I M E I R O  E N C O N T R O

ILUMINAR – A palavra ilumina
         a polí�ca

2016 – Juven�de e Bem Comum: Terra, Teto e Trabalho. | Lema: Unidos/as por 

uma luta comum: Terra, Teto e Trabalho

2017 – Democracia, para quem e para quê? | Lema: Todo poder emana do povo 

(Art. 1º, Parágrafo, CF/88)

2018 – Mulheres, é hora de transformar o que não dá mais! | Lema: Essa ciranda não 

é minha só, ela é de todas/os nós!

2019 – Polí�cas Públicas: luta e resistência pela vida das juven�des. | Lema: “Quem 

resiste, insiste no front, quer ver novo horizonte se levantar” (música Outrora e 

Agora – O Teatro Mágico).

2020 – Juven�de e Ecologia Integral: em defesa da vida plena. | Lema: A defesa da 

terra é a defesa da água, é a defesa da vida. (Papa Francisco) 

2021- Juven�des e a luta pela NÃO precarização do trabalho, em defesa de uma 

vida digna.  | Lema: “No ventre de Maria, o verbo se fez carne, mas na o�cina de 

José, o verbo se fez classe.” (Dom Pedro Casaldáliga). 

2022 - O golpe da Independência: 200 anos na luta pela decolonialidade.  | Lema: 

Decolonializar é preciso!  | “Certamente tenho observado a opressão e a miséria 

sobre meu povo e tenho ouvido seu clamor, por causa dos seus feitores, e sei o 

quanto estão padecendo."(Êxodo 3, 7-14)

2023 - Fome: Uma questão Social, Polí�ca e Econômica.  | Iluminação Bíblica: 

“Quem tem olhar generoso será abençoado, porque reparte o pão com o pobre”. 

(Provérbios 22,09) 

2024 - Caminhos para a Empa�a: Superando a Aporofobia no exercício da 

Cidadania.  | Lema: Construindo pontes: Juven�des na Luta contra a Exclusão 

Social e Aversão aos Empobrecidos.  | Iluminação Bíblica: Eu lhes garanto: todas as 

vezes que �zerem isso a um desses meus irmãos mais pequeninos, foi a mim que 

o �zeram (Mt 25, 40).

2025 - Juven�des do Brasil no cuidado com a Casa Comum | Iluminação: “A 

humanidade possui ainda a capacidade de colaborar na construção da nossa Casa 

Comum” – (Papa Francisco)
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AGIR – Juven�de protagonista

P R I M E I R O  E N C O N T R O

- Encantar a polí�ca é assumir protagonismo.

- Par�cipar do conselho da comunidade ou do município; 

- Organizar rodas de conversa sobre direitos da juven�de; 

- Fortalecer associações, coopera�vas e grupos de base; 

- Mobilizar a comunidade diante de si�ações de injus�ça; 

- Acompanhar e cobrar polí�cas públicas que garantam educação, 
trabalho e dignidade no campo.

Dinâmica: Compromisso público

Cada jovem escreve qual a��de concreta assumo para promover a vida em 
minha comunidade? Depois, lê em voz alta como um compromisso público.

CELEBRAR – A polí�ca como serviço ao Reino
• Gesto simbólico

Cada jovem pega uma semente e diz: “Quero ser semente de vida na 
polí�ca”. As sementes são colocadas junto à terra no centro.

Oração Final

Senhor Jesus, � que vieste para que todos tenham vida, ensina-nos a 
transformar a polí�ca em instrumento de jus�ça. Dá-nos coragem para 
par�cipar, sabedoria para discernir e compromisso para agir. Que nossa 
juven�de rural seja sinal de esperança na construção do bem comum. 
Amém.

Canto Final: Axé - Irá Chegar

Irá chegar um novo dia, um novo céu, uma nova terra e um novo mar, e 
nesse dia os oprimidos numa só voz a liberdade irão cantar… 

1. Na nova terra o negro não vai ter corrente, e o nosso índio vai ser visto 
como gente. Na nova terra o negro, o índio e o mulato, o branco e todos 
vão comer no mesmo prato. Irá chegar... 

2. Na nova terra, a mulher terá direitos, não sofrerá humilhações nem 
preconceitos; o seu trabalho todos vão valorizar, das decisões ela irá 
par�cipar. Irá chegar.... 



Segundo
Encontro

Encantar a
Política



Dinâmica de acolhida:

• Cada jovem escolhe uma palavra que represente o que sente quando 

escuta “polí�ca”. Em círculo, cada um diz seu nome e a palavra escolhida 

(sem explicar ainda).

Motivação da animação:

Quando escutamos “polí�ca”, muitas vezes pensamos apenas em par�dos, 

eleições ou corrupção, ou ainda, como algo muito distante de nossa 

realidade, alheio aos nossos interesses e obje�vos. 

Mas polí�ca, na sua essência, é a forma como organizamos a vida em 

sociedade para melhor vivermos, em diálogo e harmonia com toda a 

Criação. Fazer polí�ca é, portanto, decidir como vamos conviver, par�lhar 

recursos, garan�r direitos e administrar nossas diferenças.

E é aqui que nossa fé entra! Jesus diz:

“Eu vim para que todos tenham vida e vida em abundância.” (Jo 10,10)

Vida em abundância não é apenas algo individual ou espiri�al. É vida com 

dignidade para todos. E falar de vida para todos é falar de como a sociedade 

se organiza para que todas as vidas tenham acesso aos bens e recursos, 

sejam eles materiais, cul�rais, morais, em função do pleno exercício da 

Utopia de um mundo menos desigual. 

Isso é polí�ca.

ACOLHIDA – Chegar como quem sonha

Ambiente:

• No centro, um tecido colorido

• Uma vela acesa

• Cartazes com palavras espalhadas: polí�ca, esperança, corrupção, 
juven�de, sonho, poder, vida, par�cipação, direitos, democracia, voto, 
par�dos, deveres...

Segundo
Encontro S
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S E G U N D O  E N C O N T R O



Quando Jesus anuncia o Reino de Deus, Ele propõe uma nova forma de viver 
juntos: onde o poder é serviço, onde os úl�mos são prioridade, onde 
ninguém é excluído. A polí�ca, quando iluminada pela fé em Jesus, 
mostra-se instrumento de libertação de todas as amarras que nos afastam 
de uma vida plena de direitos e deveres. 

Quando Jesus se aproxima da Samaritana, à beira do poço, discursa contra 
o comércio no Templo, arma Sua Tenda em comunidades, par�lha pães e 
peixes, Ele faz polí�ca. Também quando cruci�cado, sofre na carne os 
efeitos da polí�ca – está a serviço dos interesses individuais e egoístas.  

Encantar a polí�ca, para nós que somos cristãos, é permi�r que o jeito de 
Jesus – fraterno e solidário – ilumine, transforme e inspire a nossa maneira 
de organizarmos a vida em sociedade.

Canto sugerido: “Pra Onde Vamos?” ou “É Preciso Saber Viver” (ou outro 
canto à escolha).

Pergunta disparadora:

Como a polí�ca tem passado pela nossa vida enquanto juven�de?

Dinâmica: Mapa da Realidade

Dividir em pequenos grupos. Cada grupo recebe papel kra� e canetões.

Responder:

• Onde a polí�ca aparece na nossa vida co�diana?

(escola, transporte, saúde, trabalho, internet, violência, racismo, gênero, 
moradia…)

• O que na polí�ca hoje �ra a vida da juven�de?

• O que ainda gera esperança?

Após as par�lhas e síntese dos grupos, a animação encerra o momento 
com os seguintes pontos:

VER – O que estamos vivendo?

Pra Onde Vamos? É Preciso Saber Viver
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https://www.youtube.com/watch?v=XnkFhHgQf1o&list=RDXnkFhHgQf1o&start_radio=1&pp=ygUQUGFyYSBvbmRlIHZhbW9zP6AHAQ%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=Twwe1x3aKAY&list=RDTwwe1x3aKAY&start_radio=1&pp=ygUmUGFyYSBvbmRlIHZhbW9zP8OJIFByZWNpc28gU2FiZXIgVml2ZXKgBwE%3D


Se a polí�ca deveria cuidar da vida, por que tantas juven�des seguem 
tendo a vida negada? Quem ganha e quem perde com isso? Quem decide 
sobre essas questões? Onde essas decisões são tomadas?

A escola que frequentamos, o transporte que usamos, as polí�cas de 
emprego, saúde e segurança dependem de decisões polí�cas.

Essas decisões são feitas por pessoas eleitas, organizadas em par�dos e 
ins��ições democrá�cas. A polí�ca do nosso co�diano e a polí�ca 
ins��cional não são separadas. A forma como votamos, acompanhamos e 
cobramos influencia diretamente nossa realidade.

Iluminação Bíblica – Jo 10,10

Após a lei�ra, silêncio contempla�vo.

Aprofundamento:

Jesus coloca a vida no centro. Quando Ele fala de vida em abundância, fala 
de dignidade, jus�ça, inclusão e salvação. Não é uma promessa 
individualista. É um projeto cole�vo.

O Reino de Deus anunciado por Jesus reorganiza a convivência humana: 
ques�ona poderes que oprimem, valoriza os excluídos, transforma 
autoridade em serviço e aponta para a eternidade como plena comunhão. 
Isso é profundamente polí�co.

Hoje, essa organização da vida passa também pelas ins��ições, pelas leis e 
pelos par�dos que estru�ram a democracia. A polí�ca par�dária é um 
instrumento. Ela pode servir à vida ou afastar-se dela.

Seguir Jesus signi�ca não ser indiferente às decisões que impactam o povo.

Signi�ca par�cipar com consciência, votar com responsabilidade, 
acompanhar polí�cas públicas e cobrar jus�ça.

“Eu vim para que
tenham vida
e a tenham

em abundância”

S E G U N D O  E N C O N T R O

ILUMINAR – O que Deus nos diz?
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AGIR – O que podemos fazer?

S E G U N D O  E N C O N T R O
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Encantar a polí�ca é:

• Recolocar a vida no centro

• Transformar poder em serviço

• Defender a dignidade humana

• Par�cipar da sociedade com responsabilidade

• Fortalecer a democracia como espaço de cuidado cole�vo

Dinâmica: Cartas para o Fu�ro

Cada jovem responde, em silêncio:

Como eu, jovem, posso encantar a polí�ca na minha realidade?

Par�lha livre.

Caminhos concretos:
1. No co�diano

• Combater fake news

• Promover diálogo respeitoso

• Cuidar do espaço comum

2. Na comunidade

• Par�cipar de grêmios, conselhos
            e movimentos

• Defender direitos

• Fortalecer a organização juvenil

3. Na polí�ca ins��cional

• Formação para o voto consciente

• Acompanhar projetos de lei e
            decisões públicas

• Par�cipar de audiências e espaços de escuta

• Fiscalizar representantes eleitos

Frase-chave:

Se a polí�ca organiza nossa vida, nós também somos
responsáveis por essa organização.



Compromisso Concreto do Grupo
De�nir 1 ou 2 ações do grupo para o próximo mês

(ex.: formação sobre voto consciente, campanha contra fake news, 
par�cipação em conselho local, roda de conversa sobre polí�cas públicas).

Símbolo:

Cada jovem coloca sua palavra inicial ao redor da vela e a ressigni�ca à luz do 
encontro.

Prece espontânea:

• Pela coragem de par�cipar

• Pela responsabilidade nas decisões

• Pela jus�ça e dignidade para todos

• Pela juven�de que não desiste

Oração final:

Jesus, Bom Pastor, Tu vieste para que todos tenham vida em abundância. 
Ensina-nos a organizar nossa sociedade com jus�ça, a transformar poder 
em serviço e a par�cipar com responsabilidade da construção do bem 
comum enquanto caminhamos para o Reino de�ni�vo. Que nossa 
juven�de seja sinal de esperança e que nossa fé gere compromisso 
concreto com a vida. Amém.

Canto final: “Utopia” (Zé Vicente)

CELEBRAR – Celebrar a vida que resiste

S E G U N D O  E N C O N T R O
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Utopia

https://www.youtube.com/watch?v=RtzZ69xr2Ao&list=RDRtzZ69xr2Ao&start_radio=1&pp=ygURdXRvcGlhIHplIHZpY2VudGWgBwE%3D


Terceiro
Encontro

A importância
do Voto



1. Dinâmica de acolhida:

Receber os jovens com alegria e proximidade. Pode-se organizar o espaço 

em círculo para favorecer o diálogo e a escuta.

Sugestão: na entrada, entregar para cada jovem um pequeno papel com 

uma palavra como: democracia, escolha, fu�ro, responsabilidade, 
esperança, mudança.

Após todos chegarem, convidar os jovens a se apresentarem rapidamente 

dizendo seu nome e lendo a palavra que receberam, comentando em uma 

frase o que ela signi�ca para eles.

Obje�vo: criar um ambiente de con�ança e introduzir o tema da 

par�cipação.

2. oração inicial

Iniciar o encontro colocando o momento nas mãos de Deus.

Sugestão de oração:

Senhor Deus da vida,

agradecemos pela opor�nidade de estarmos reunidos como jovens que 
desejam transformar o mundo.

Dá-nos sabedoria para fazer escolhas justas, coragem para defender o 
bem comum e consciência de que cada a��de nossa pode ajudar a 
construir uma sociedade mais fraterna.

Que possamos compreender a importância da nossa par�cipação na 
sociedade e do nosso voto.

Amém.

Pode-se �nalizar com um Pai-Nosso ou um breve momento de silêncio.

ACOLHIDA - Iluminação bíblica: Mateus 5,13-16
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T E R C E I R O  E N C O N T R O
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T E R C E I R O  E N C O N T R O

3. Quebra Gelo / Dinâmica inicial

Dinâmica: Escolhas que mudam �do

Material: cartões com duas opções escritas.

Exemplos:

• es�dar ou não es�dar

• cuidar do planeta ou ignorar os problemas ambientais

• ajudar alguém ou ignorar

• par�cipar das decisões ou deixar outros decidirem

Dividir os jovens em pequenos grupos. Cada grupo recebe um cartão e 
responde:

• O que acontece quando escolhemos a primeira opção?

• O que acontece quando escolhemos a segunda?

Depois de alguns minutos, cada grupo compar�lha.

Condução: o assessor conclui dizendo que toda escolha gera 
consequências — inclusive na sociedade. O voto é uma dessas escolhas 
importantes.

4. Introdução ao tema

Perguntar ao grupo:

• O que é o voto?

• Para que ele serve?

• Vocês acham que votar faz diferença?

Explicar que o voto é uma das formas mais importantes de par�cipação na 
democracia. Por meio dele, escolhemos representantes que tomarão 
decisões sobre educação, saúde, transporte, meio ambiente e muitas 
outras áreas que impactam diretamente nossas vidas.

Destacar que o voto é um direito conquistado historicamente e também 
uma responsabilidade social.
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T E R C E I R O  E N C O N T R O

5. Iluminação / Fundamentação

Apresentar brevemente três pontos principais:

1. O voto é uma conquista histórica

Nem sempre todas as pessoas puderam votar. Ao longo da história, muitas 
lutas garan�ram que mais cidadãos �vessem esse direito.

2. O voto influencia diretamente a sociedade

As pessoas eleitas tomam decisões que afetam o presente e o fu�ro do 
país.

3. Jovens também são protagonistas

Mesmo antes da idade obrigatória de voto, os jovens podem:

• se informar

• debater ideias

• par�cipar da vida comunitária

• incen�var escolhas conscientes

Se desejar, pode-se relacionar com valores cristãos como o cuidado com o 
próximo, a jus�ça social e o bem comum.

6. Atividade em grupo

Dividir os jovens em grupos e propor a seguinte pergunta:

“Como os jovens podem contribuir para melhorar a sociedade através da 
par�cipação e do voto?”

Cada grupo deve discu�r e escrever pelo menos 3 a��des concretas.

Exemplos possíveis:

• pesquisar sobre candidatos e propostas

• combater fake news

• conversar sobre polí�ca com respeito

• incen�var outras pessoas a par�ciparem

• acompanhar o trabalho dos eleitos

Depois, cada grupo apresenta suas ideias.
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T E R C E I R O  E N C O N T R O

7. Plenária / Partilha

Abrir um espaço de conversa com perguntas como:

• Por que alguns jovens não se interessam por polí�ca?

• O que podemos fazer para mudar isso?

• Como o voto pode ajudar a construir uma sociedade mais justa?

O obje�vo é mostrar que par�cipar da vida pública também é um ato de 
responsabilidade social e é�ca.

8. Compromisso

Convidar cada jovem a pensar em um compromisso pessoal.

Sugestões:

• buscar mais informação sobre polí�ca e cidadania

• conversar com amigos e familiares sobre a importância do voto

• par�cipar de inicia�vas que promovam o bem comum

• refle�r sobre valores e propostas antes de votar

Cada jovem pode escrever seu compromisso em um papel.

9. Oração Final

Deus da vida,

agradecemos pelo encontro de hoje e pela opor�nidade de refle�rmos 
sobre nosso papel na sociedade.

Ajuda-nos a sermos jovens conscientes, comprome�dos com a jus�ça, com 
a verdade e com o bem comum.

Que nossas escolhas contribuam para construir um mundo mais fraterno, 
solidário e cheio de esperança.

Amém.

Finalizar com um gesto simbólico: colocar os compromissos em um local 
comum ou rezar juntos.



Quarto
Encontro

Ocupar para
Transformar



Dinâmica de acolhida: “Nosso LUgar na História”

Cada jovem recebe um pequeno papel, sendo convidado a escrever um 

espaço que:

- já ocupa,

- sonha ocupar,

- ou acredita que a juven�de precisa ocupar com mais força.

Um por vez, os jovens vão ao centro, colocam o papel ao redor da Bíblia e 

dizem em voz alta: “A juven�de precisa ocupar, para transformar.” e o 

grupo responde: “Para que todos tenham vida!”.

O sen�do da dinâmica não é apenas falar espaços. É assumir que cada lugar 

citado é território de missão.

Motivação da animação: 

Se esses espaços não forem ocupados por quem defende a vida, serão 

ocupados por quem decide sem nós. Hoje começamos rea�rmando: nossa 

fé nos envia a ocupar para transformar.  

Assim a acolhida já vira anúncio, compromisso e posicionamento 

polí�co-espiri�al.

ACOLHIDA

Ambientação:

• No centro: Bíblia aberta, vela, cartazes com palavras: território, escola, 
periferia, conselho, igreja, rua.

• Cartazes no chão com nomes de espaços: escola, universidade, grêmio, 
conselho, bairro, igreja, ocupação, rede social, polí�ca, rua, sindicato, 
cole�vo cul�ral.
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Q U A R T O  E N C O N T R O



Antes da par�lha em grupo, a animação pode provocar:

A polí�ca não é apenas eleição. Polí�ca é quem decide onde vai ter escola. 

Polí�ca é quem de�ne se o transporte vai chegar na periferia. Polí�ca é 

quem escolhe se haverá conselho par�cipa�vo ou decisões fechadas. 

Polí�ca é quem determina se a juven�de será ouvida ou ignorada. Hoje, na 

maioria dos municípios:

- Os espaços de decisão são ocupados majoritariamente por adultos.

- A juven�de é chamada para “ajudar”, mas raramente para decidir.

- Muitos jovens estão afastados da polí�ca por descrédito, medo ou 
falta de formação.

E quando a juven�de não ocupa, duas coisas acontecem:

1. Outros decidem por nós.

2. As polí�cas públicas deixam de refle�r nossa realidade.

Não ocupar também é uma decisão e quase sempre desfavorável aos 

pobres.

Lei�ra – João 10,10

Após a lei�ra, silêncio contempla�vo. 

• Aprofundamento:

• O que signi�ca “vida em abundância” na periferia?

• A polí�ca tem garan�do essa vida?

• Ocupar é ato de fé?

Jesus não foi neutro. Ele ocupou as praças, as casas, o templo. Enfrentou 

estru�ras que roubavam a vida. Ocupar, para o cristão, é defender a vida 

ameaçada.

VER: Iluminação da Realidade
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Q U A R T O  E N C O N T R O

“Eu vim para que
tenham vida
e a tenham

em abundância”

ILUMINAR – À luz da Palavra



Propor compromissos concretos, incen�vando jovens a par�cipar de:

- Grêmio es�dan�l

- Conselho de juven�de

- Conselho comunitário

- Pastoral social

- Criar um núcleo de formação polí�ca nas PJ’s.

- Organizar presença em espaços públicos (audiências, conferências).

Dinâmica:

Cada jovem escreve em um papel: “Eu me comprometo a ocupar para 

transformar.” e coloca aos pés da Bíblia.

Oração final:

Senhor da Vida, ensina-nos a ocupar os espaços com coragem, a 

transformar estru�ras de morte e a encantar a polí�ca com esperança. 

Que nossa fé seja compromisso e nossa juven�de seja profecia. 

Amém.

Canto final: “Utopia” (Zé Vicente)

Logo após, retomar o compromisso escrito pelos jovens, e no úl�mo refrão 

levantar os papéis dizendo juntos: “OCUPAR PARA TRANSFORMAR”

AGIR: Ocupar para transformar
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Q U A R T O  E N C O N T R O

Utopia

https://www.youtube.com/watch?v=RtzZ69xr2Ao&list=RDRtzZ69xr2Ao&start_radio=1&pp=ygURdXRvcGlhIHplIHZpY2VudGWgBwE%3D


realização:


